
 ALGODÃO: PREÇOS APRESENTAM VIÉS DE BAIXA NO BRASIL 

 O mercado brasileiro de algodão ingressou na penúltima semana do mês de outubro 

com viés de baixa para as cotações. No CIF de São Paulo, a libra-peso era indicada por 

volta de R$ 2,11 no dia 22. Comparado ao mesmo período do mês passado, ainda conta 

com alta de 1%. E frente à igual momento do ano passado, a valorização é de 38,8%. 

Segundo o analista de SAFRAS & Mercado, Élcio Bento, a desvalorização do dólar em 

relação ao real e os preços internacionais mais baixos fizeram com que as cotações 

nacionais se afastassem, para cima, da paridade de exportação. “Com isso, as indústrias 

passaram a ser menos flexíveis em relação aos preços e as tradings precisaram reduzir 

suas pedidas para manter a competitividade externa”, explica. 

O reflexo sobre o mercado disponível só não é mais intenso porque os produtores 

seguem escalonando as vendas e apostando em momentos mais atrativos para negociar 

no pico da entressafra. “Tal postura do lado vendedor se justifica pelo aperto esperado 

para o quadro de oferta e demanda nacional no ciclo comercial 2013/14”, frisa Bento. 

A temporada iniciou em junho com 198 mil toneladas em estoques (base pluma), que 

somadas à produção de 1,315 milhão de toneladas, geram uma oferta de 1,513 milhão 

de toneladas. “Considerando um consumo nacional de 915 mil toneladas, para encerrar 

com o mesmo montante de estoques com que iniciou o ciclo, o superávit comercial 

poderá ser de no máximo 400 mil toneladas”, destaca o analista. 

No acumulado do ano comercial, até o final da terceira semana de outubro, as vendas 

externas brasileiras são de 226 mil toneladas. As projeções iniciais apontam para 550 

mil toneladas a serem exportadas. Se este volume se efetivar, serão necessárias 

importações de 150 mil toneladas, o maior volume desde a temporada 2000/01. “Neste 

caso, a referência para a formação de preços na entressafra será a paridade de 

importação”, completa Bento. 

 


